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Habitat disponível na Península Ibérica
Problema: Obstáculos à migração

MINHO – 174 km (69%) perda habitat

DOURO – 496 km (96%) perda habitat

TEJO – 483 km (76%) perda habitat

GUADIANA – 516 km (80%) perda habitat

80%
de perda habitat na

Península Ibérica

⚫Registo histórico
lampreia

Mateus et al. (2012) End. Spec. Res.



Reabilitação dos habitats de peixes 

diádromos na Bacia Hidrográfica do Mondego 

(PROMAR 31‐03‐02‐FEP‐5)

ip a
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Açude-Ponte Coimbra

Habita disponível  anádromos 
(1981-2011): 15km

Açude Formoselha

Açude Palheiros

Açude Louredo

Açude Carvoeira

Açude Penacova

RIO MONDEGO



INTERVENÇÕES NOS AÇUDES EXISTENTES NO TROÇO PRINCIPAL DO MONDEGO ENTRE A FORMOSELHA E PENACOVA
• Restabelecimento da continuidade longitudinal em ca. de 75 km;
• Construção de 5 passagens para peixes + remoção de um pequeno açude.

AÇÃO 1

Habitat reabilitado:  ca. 51 km 

✓ 340% - aumento de habitat no rio Mondego;
✓ 5% - aumento de habitat à escala nacional.



Passagem fendas verticais (Açude-Ponte Coimbra) - 2011

Contagens 2013 + 2014 = ca. 3M peixes



• Sistema de captura e gravação de imagens; 

• Contagens feitas a posteriori; 

• Gravação contínua.

Contagens visuais

Monitorização da Passagem para Peixes

PIT-tags

• Marcação com Pit-tag;

• Antena instalada na última bacia;

• Permite estimar a eficiência da Passagem.



Lampreia-marinha Sável/savelha

2013 8333 7503

2014 21977 3427

2015 9998 966

2016 9412 5390

2017 153 4007



Passagens naturalizadas - 2015



Compatibilização dos usos associados a cada um dos açudes (abastecimento de água, recreio e lazer)

Imagem relacionada

Rampa canoas

http://www.google.pt/url?sa=i&rct=j&q=&esrc=s&source=images&cd=&cad=rja&uact=8&ved=0ahUKEwjLs_mzoNDYAhWFWRQKHZuxBZ0QjRwIBw&url=http://www.muitaventura.com/conte.php?a%3D15&psig=AOvVaw0NL-pyhbyITJayhlER3_cB&ust=1515771780142382


Contribuir para o incremento do rendimento da pesca profissional, e 
potenciar a prática da pesca lúdica.



• Reuniões periódicas com os pescadores profissionais;
• Inquéritos nas principais bacias hidrográficas;
• Acompanhamento desembarques em lota.

Defeso intercalar:
2013 – 10 dias  p/ lampreia-marinha + 10 dias p/ o sável;

2014 – 10 dias  p/ lampreia-marinha + 10 dias p/ o sável;

2015 – 5 dias  p/ lampreia-marinha + 5 dias p/ o sável;

2016 – 5 dias  p/ lampreia-marinha + 5 dias p/ o sável + proibição da 
pesca do sável no Médio Mondego



INSTALAÇÃO DE UM DISPOSITIVO PARA PASSAGEM DE ENGUIAS
• Localização: Açude-Ponte de Coimbra.

AÇÃO 2







AÇÕES DE REPOVOAMENTO COM ENGUIA 
• Localização: a montante do Açude de Cortecega (Rio Ceira);
• Determinar o sucesso deste repovoamento;
• Avaliar o impacto resultante desta ação para as restantes comunidades biológicas aquáticas.

AÇÃO 3



MONITORIZAÇÃO DO IMPACTO DO RESTABELECIMENTO DA CONTINUIDADE LONGITUDINAL DO MÉDIO MONDEGO

• Determinação do impacto da desobstrução do Médio Mondego na população de enguia na fase continental.

AÇÃO 4

Pesca elétrica
#34 estações de amostragem



Determinação do impacto da desobstrução do Médio Mondego na taxa de produção e fuga dos 
reprodutores de enguia.



Implantação cirúrgica de um transmissor acústico numa enguia prateada



Determinação do impacto da desobstrução do Médio Mondego na densidade e estrutura dimensional 
da fase larvar da lampreia-marinha.

Pesca elétrica: #34 estações 
de amostragem



Avaliação da transponibilidade dos pequenos açudes localizados a montante e a jusante do Açude-Ponte 
em Coimbra após a construção das passagens para peixes.



DIVULGAÇÃO E ENVOLVIMENTO DO PÚBLICO EM GERAL E DAS PARTES INTERVENIENTES NA CONSERVAÇÃO, 
GESTÃO E EXPLORAÇÃO DOS MIGRADORES DIÁDROMOS

• Sensibilização do público para a problemática da continuidade longitudinal dos sistemas aquáticos continentais;
• Produção de conteúdos de divulgação relacionados com a importância das espécies diádromas.

AÇÃO 5



Página de internet: http://www.rhpdm.uevora.pt/index_pt.html



Folheto com percurso interpretativo 
associado a 10 painéis informativos

Design e ilustração: Fernando Correia













Modelos à escala real expostos na 
sala de visitação da Passagem para 
Peixes do Açude-Ponte de Coimbra





LIFE ÁGUEDA
Ações para a Conservação e Gestão dos Peixes 

Migradores na Bacia Hidrográfica do Vouga

LIFE16 ENV/PT/000411



LIFE ÁGUEDA – Ações para a Conservação e Gestão dos Peixes Migradores na 

Bacia Hidrográfica do Vouga (LIFE16 ENV/PT/000411)

Duração • 5 anos (01.ago.17 – 31.jul.22)

Orçamento • Total → 3 324 804 €

• Financiamento CE → 60% (1 989,992 €)

Beneficiário Coordenador • Universidade de Évora

Beneficiários Associados • Município de Águeda

• Município de Mora / Fluviário de Mora

• Aqualogus – Engenharia e Ambiente

• Docapesca – Portos e Lotas, S.A.



LIFE ÁGUEDA – Ações para a Conservação e Gestão dos Peixes Migradores na 

Bacia Hidrográfica do Vouga (LIFE16 ENV/PT/000411)

Objetivo

Eliminação de pressões hidromorfológias 

com vista ao restabelecimento das condições 

correspondentes a um Bom Estado Ecológico, 

na perspetiva da Diretiva-Quadro da Água 

(DQA) e do Plano de Gestão de Bacia 

Hidrográfica (PGBH).



LIFE ÁGUEDA – Ações para a Conservação e Gestão dos Peixes Migradores na 

Bacia Hidrográfica do Vouga (LIFE16 ENV/PT/000411)

Objetivos específicos

• Eliminar a descontinuidade longitudinal do rio Águeda, assegurando a 

renaturalização e recriação de habitats e o estado ecológico favorável da 

DQA para populações de migradores anádromos

• Reduzir a degradação de habitats terrestres adjacentes aos habitats aquáticos, fomentando a vegetação 

potencial e controlando espécies exóticas invasoras (Estratégia Europeia da Biodiversidade)

• Mitigar a intransponibilidade do Aproveitamento Hidroelétrico da Grela 

(no rio Vouga), através da translocação de juvenis de enguia-europeia 

(Plano de Gestão da Enguia-europeia)

• Compatibilizar o uso dos bens e serviços do ecossistema associados aos rios Águeda e Vouga, 

envolvendo os vários stakeholders na adoção de soluções que permitam atingir os objetivos referidos



LIFE ÁGUEDA – Ações para a Conservação e Gestão dos Peixes Migradores na 

Bacia Hidrográfica do Vouga (LIFE16 ENV/PT/000411)

Soluções propostas e principais ações

➢ Integração de soluções demonstrativas para a renaturalização da morfologia do rio:

▪ Instalação de passagens para peixes naturalizadas;

▪ Remoção de obstáculos e renaturalização do leito do rio;

▪ Programa de translocação de juvenis de enguia-europeia;

▪ Recuperação da vegetação ripária e dos habitats aquáticos associados.

➢ Gestão da pesca profissional e desportiva:

▪ Aplicação móvel - envolvimento dos pescadores desportivos na monitorização;

▪ Valorização do pescado e diferenciação de mercado: lota móvel e etiqueta de origem.

➢ Compatibilidade de usos e envolvimento dos stakeholders.



LIFE ÁGUEDA – Ações para a Conservação e Gestão dos Peixes Migradores na 

Bacia Hidrográfica do Vouga (LIFE16 ENV/PT/000411)

Identificação de obstáculos à 
continuidade ecológica fluvial



LIFE ÁGUEDA – Ações para a Conservação e Gestão dos Peixes Migradores na 

Bacia Hidrográfica do Vouga (LIFE16 ENV/PT/000411)

Ações de mitigação de obstáculos à continuidade ecológica fluvial



LIFE ÁGUEDA – Ações para a Conservação e Gestão dos Peixes Migradores na 

Bacia Hidrográfica do Vouga (LIFE16 ENV/PT/000411)

Ações de remoção de obstáculos e renaturalização de troços de leito de rio 



LIFE ÁGUEDA – Ações para a Conservação e Gestão dos Peixes Migradores na 

Bacia Hidrográfica do Vouga (LIFE16 ENV/PT/000411)

Restauro/renaturalização de habitats ripícolas



LIFE ÁGUEDA – Ações para a Conservação e Gestão dos Peixes Migradores na 

Bacia Hidrográfica do Vouga (LIFE16 ENV/PT/000411)

Monitorização pré- e pós operacional:

• distribuição e abundância de enguia-europeia, truta e larvas 
de lampreia-marinha; 

• Realização de inquéritos à comunidade piscatória nas bacias 
do Minho, Lima, Cávado, Douro, Vouga, Mondego, Tejo e 
Guadiana 

• padrão de dispersão de várias espécie piscícolas (e.g., barbo, 
boga, truta, tainha, enguia) ao longo da área de estudo, com 
recurso a marcação com marcas PIT e posterior recaptura

• padrão de movimentos e comportamento migratório de 
lampreia-marinha, barbo-comum e truta, e respetiva 
transponibilidade dos obstáculos na área de estudo, com 
recurso a radiotelemetria;



https://www.facebook.com/pg/LIFE-%C3%81GUEDA-189377761639848/about/?ref=page_internal
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